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RESUMO: Este estudo teve por objetivo 
demonstrar práticas pedagógicas que possibilitam 
e estimulam a participação ativa de crianças de 
dois anos de uma escola municipal de Caçador/SC, 
viabilizando os princípios relativos à autonomia 
e o exercício do protagonismo na construção do 
conhecimento. Com isso, observar se as práticas 
pedagógicas utilizadas sustentam ou impedem 
a participação autônoma e o protagonismo 
das crianças frente às suas aprendizagens. A 
coleta de dados se deu a partir da observação 
na execução de duas ofi cinas, tendo como tema 
as cores, realizadas com crianças de dois anos 
de idade e da aplicação de um questionário 
aos pais destas crianças, bem como relatos de 
experiências dos mesmos, utilizando, assim, o 
método qualitativo. As análises apontam que as 

experiências vivenciadas de forma ativa pelos 
discentes, apropriadas com autonomia, liberdade 
e criatividade, colaboram para o desenvolvimento 
da criticidade dos alunos, propicia o aumento de 
negociações, estimula a prática da democracia e 
garante o direito das crianças à cidadania.
PALAVRAS-CHAVE: Autonomia. Protagonismo 
discente. Educação infantil. Práticas pedagógicas.

1 |  INTRODUÇÃO
A concepção de autonomia infantil vai 

além da visão simplista do “fazer sozinho”, 
segundo Koerich e Mosimann (2009), trata-se 
de considerar a autonomia infantil como uma 
postura crítica da criança frente ao mundo que 
a circunda, na resolução de problemas, na 
construção do seu pensamento e conhecimento 
com vistas à emancipação do sujeito. Por isso, 
é primordial buscar o interesse das crianças 
bem pequenas como elemento norteador 
da organização das práticas educativas, 
explorando suas possibilidades expressivas, 
muitas vezes não-verbais, em situações 
cotidianas da educação infantil. Primeiramente, 
é preciso reconhecer a criança como um 
sujeito completo, agora no presente. Um ser 
humano capaz de se comunicar verbal e não-
verbalmente, que expressa suas emoções, 
desejos e curiosidades. Diante disso, deve-se 
orientar a criança como protagonista das ações, 
dona de uma curiosidade investigativa que 
merece ser aguçada, permitindo a ela aproveitar 
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todas as situações interativas e exploratórias das quais participa para construir os seus 
conhecimentos (RAMOS, 2010).  

De acordo com Freire (1996, p. 59), “saber que devo respeitar a autonomia do 
educando exige de mim uma prática coerente”. Entender as necessidades e capacidades da 
criança, mudar as relações do pensar e do agir dela, consolidando práticas que respeitem 
suas condições é considerado um grande desafio, um processo de desconstrução e 
construção que demanda estudos e força de vontade de toda equipe escolar. É possível 
notar no cotidiano das instituições da educação infantil, uma característica recorrente pela 
prática de “atividades fotocopiadas”, nas quais cabe às crianças pintar ou colar dentro dos 
limites das ilustrações. Não raras vezes, o trabalho não tem continuidade e o professor 
termina o que o aluno começou. Portanto, é urgente quebrar paradigmas enraizados no 
contexto educacional e social, partindo de alguns questionamentos. Como formamos 
sujeitos autônomos na educação infantil? Que concepção de autonomia os professores 
trazem junto às suas práticas pedagógicas? A autonomia se restringe ao oportunizar que 
as crianças se vistam, calcem seus sapatos e façam sua higiene sozinhas? 

Vygotsky (1984), fala sobre a necessidade pedagógica de se ampliar a experiência 
da criança, a fim de que uma base suficientemente sólida para a atividade criadora seja 
construída. Quanto mais ricas e diversificadas forem as experiências e as interações da 
criança com outros sujeitos e objetos, maiores serão suas possibilidades criadoras, porque 
maior será o material que sua imaginação poderá dispor na construção de algo novo. “A 
função imaginativa depende da experiência, das necessidades e interesses daqueles nos 
quais se manifesta” (VYGOTSKY, 1984, p. 3). Para auxiliar na imaginação, criatividade 
e ludicidade, o professor de educação infantil conta com um grande aliado, o espaço 
físico. Este deve ser visto como um “educador auxiliar”, que ao mesmo tempo que cuida 
da segurança das crianças também desafia, incentiva e provoca a aprendizagem. Pode 
haver na sala materiais como: caixas, instalações, tendas, tapetes, almofadas, jogos de 
manipulação, elementos da natureza, bonecos, brinquedos de construção, trapos de pano, 
bolas de tamanhos e materiais diversos, entre outros objetos (BARBOSA e HORN, 2001, 
p. 76). 

Fazer da sala de aula e dos espaços da escola, um terceiro educador é fundamental 
para o processo de autonomia da criança. Ao escolher onde, com quem e como brincar, 
ao explorar conforme o seu interesse e ter a liberdade para modificar objetos de lugares, a 
criança está fazendo escolhas o tempo todo.  Segundo Barbosa e Horn (2001), a organização 
do cotidiano escolar deve ser o resultado da leitura de um grupo de crianças a partir de 
suas necessidades, ou seja, deve ser norteada pela observação de suas brincadeiras, 
do que mais gostam de fazer, dos espaços que preferem estar, daquilo que lhes chama 
mais atenção, além de considerar a inserção de seu contexto sociocultural e o suporte 
da proposta pedagógica da instituição. Consequentemente, é preciso planejar a prática 
pedagógica com maneiras de incentivar a participação dos educandos, integrando-os no 
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processo de ensino aprendizagem, respeitando seu tempo e valorizando seus saberes. 
Para Costa (2000), ações como esta na escola fazem com que a criança adquira e amplie 
seu repertório interativo, aumentando sua capacidade de interferir ativa e construtivamente 
em seu contexto escolar e socio comunitário. Portanto, este artigo tem por objetivo analisar 
práticas pedagógicas nas quais crianças de dois a três anos podem exercer sua autonomia, 
tornando-se protagonistas no processo educativo.

2 |  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
Este trabalho se caracteriza por uma pesquisa de abordagem qualitativa de 

natureza exploratória. Abordou-se o tema cores, selecionado levando-se em consideração 
os campos de experiências da Base Nacional Curricular Comum e as diretrizes curriculares 
da Associação dos Municípios do Alto Vale do Rio do Peixe. As oficinas foram executadas 
no Centro Municipal de Educação Infantil Elmar Pereira Rosa, localizado no bairro Alto 
Bonito, município de Caçador, no estado de Santa Catarina, vinculado à rede municipal 
de educação. Esse centro atua com 137 crianças, de 0 a 3 anos e 11 meses, sendo que, 
participaram desta pesquisa 16 alunos de 2 a 2 anos e 11 meses, da turma do Berçário II B. 

Durante quinze dias, foram realizadas duas oficinas. Nestas oficinas os alunos 
estiveram em contato com dois artistas: o espanhol, Joan Miró e o americano, Jackson 
Pollock. As crianças apreciaram as obras “Collage” e “Number 1”. Estas obras foram 
selecionadas para as oficinas devido à sua constituição, a qual facilitou a utilização de 
materiais variados com possibilidades de manipulação, explorando cores, texturas, 
superfícies, planos, formas e volumes. Além disso, as obras oportunizam uma expressão 
em cores e formas simples que podem ser facilmente assimiladas pelas crianças, permitindo 
a exploração e resolução dos desafios propostos. As obras selecionadas podem ser vistas 
na figura 1. 

Figura 1. (A) “Collage” de Joan Miró e (B) “Number 1” de Jackson Pollock. 

Fonte: (A) www.criandocomapego.com/joan-miro-para-criancas-projeto-de-artes/ collage-joan-
miroprojeto-de-artes-04/; (B) https://www.moca.org/collection/work/ number-1.
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A cada dia iniciava-se as oficinas com uma “roda da conversa”, que consiste em 
toda a turma sentar-se ao chão, tatames ou cadeiras e conversar a respeito do que irá 
acontecer naquele dia. A professora faz a chamada cantada, as crianças se identificam por 
meio de fotografias, conta-se quantos alunos estão presentes, quantos faltaram, conversa-
se sobre o tempo e o assunto a ser explorado. 

A primeira oficina trabalhada foi sobre a obra “Collage” de Joan Miró. A professora 
mostrou uma imagem do artista, falou brevemente sobre a vida dele e mostrou imagens de 
onde nasceu e viveu o artista. Em seguida, a obra do artista espanhol foi apresentada. A 
professora incentivou os alunos a falarem a respeito do que viam, contribuindo no processo 
de construção do conhecimento com o grupo. As crianças foram questionadas quanto 
às cores presentes na obra. Então, a professora sugeriu que, coletivamente, contassem 
quantas vezes cada cor aparece na obra. Também foram feitas relações quanto às cores 
que apareciam em cima ou embaixo uma das outras, perto ou longe, maior ou menor e 
quais foram as mais usadas. Disponibilizou-se papéis e tecidos, um pedaço de cartolina, 
tampas de potes com cola dentro para uso coletivo e pincéis individuais. Após isto, os 
trabalhos produzidos ficaram em exposição na parede da sala, fixados com velcro onde 
todos tinham acesso, inclusive para mudarem de lugar se assim desejassem. 

A segunda oficina diz respeito à apreciação da obra “Number 1” do artista americano 
Jackson Pollock. Similarmente como apresentado anteriormente, as crianças tiveram contato 
com o artista por meio de imagem e apresentação da professora. Enquanto realizavam a 
leitura da imagem, as crianças eram questionadas quanto às formas e cores que mais 
chamavam a atenção. Em seguida, a professora trouxe ludicidade à aula, incentivando-os 
a brincar de ser artista plástico. Dentro de uma tampa de caixa grande havia uma folha de 
papel e algumas bolinhas de gude, a criança escolhia três ou quatro cores de tinta, colocava 
um pouco de cada cor sob a folha e movimentando a caixa, formavam-se riscos quando 
as bolinhas passavam por cima das tintas. Para a realização desta tarefa, foi necessário o 
auxílio da professora para segurar a caixa, mantendo o equilíbrio e transmitindo segurança. 
No entanto, a escolha das cores e a direção dos movimentos, partiram das crianças. Ao 
término do trabalho, a professora incentivou os alunos a compartilharem suas obras com os 
demais. Em seguida, os trabalhos foram expostos na parede, na altura das crianças para 
que pudessem movimentá-las mudando o lugar das mesmas.

Foram considerados como critérios de avaliação e observação para o desenvolvimento 
das oficinas: perceber se as crianças demonstraram curiosidade, como e quais descobertas 
fizeram, observar a segurança ou insegurança que as mesmas demonstraram ao fazer 
escolhas e perceber como as crianças agem para resolver possíveis conflitos, relacionados 
ao tema proposto. As observações foram anotadas em diário de campo após cada atividade 
realizada.

Ao final das oficinas os pais e a comunidade escolar foram convidados a visitar a 
exposição de trabalhos produzidos pelas crianças. As famílias puderam visitar a escola, 
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observar os trabalhos, pedir informações e tirar dúvidas com o corpo docente. Anteriormente, 
as famílias receberam, via agenda escolar, um questionário semiestruturado a respeito da 
autonomia de seus filhos. Com o questionário propõe-se verificar se há incentivo por parte 
da família para que a criança supere desafios, se é ofertada à criança possibilidades de 
escolhas, se os adultos responsáveis valorizam o progresso da criança e se oferecem 
condições ao desenvolvimento da criança. As questões propostas foram: 1) Percebeu 
se a criança está menos dependente do adulto na realização de atividades cotidianas? 
2) Permite e encoraja seu filho a fazer pequenas escolhas no dia-a-dia? 3) Considera 
importante para o desenvolvimento infantil a realização de tarefas de forma autônoma? 4) 
Quando a criança não consegue concluir uma tarefa como você lida com isso? 5) Prepara 
um ambiente para que a criança possa explorar? Destes, seis responderam e entregaram a 
pesquisa. Durante a mostra dos trabalhos, foi possível fazer as mesmas perguntas a outros 
quatro pais, os quais não haviam respondido o questionário. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Na “roda de conversa”, as crianças puderam se expressar, interagir com as 

professoras e com seus pares, desenvolver a sua fala e promover a socialização. Nesse 
sentido, Ryckebusch (2011) têm apontado a importância desta etapa como um momento 
privilegiado para a promoção da socialização, do desenvolvimento de afetividades, da 
construção de vínculos e da constituição de sujeitos criativos. 

De forma lúdica, a professora lançou o desafio: “Agora, quem quer brincar de ser 
artista como o Miró?”  A grande maioria, ergueu os braços empolgada, dizendo: “eu!” É 
por meio da brincadeira que a criança se desenvolve porque tem toda riqueza do aprender 
fazendo, naturalmente, sem pressão ou medo de errar. Como afirma Queiroz e Martins 
(2002), nos jogos e brincadeiras a criança age como se fosse maior que a realidade, isto 
contribui de forma intensa e especial para o seu desenvolvimento.  

No decorrer das oficinas observou-se que as crianças demonstraram satisfação 
em rasgar as folhas, além do interesse pelas cores. Notou-se que, embora as crianças 
soubessem os nomes das cores, não souberam identificá-las. Portanto, este momento foi 
importante para construção deste conhecimento, partindo do princípio que “as instituições 
de educação infantil devem organizar suas práticas pedagógicas a fim de garantir 
oportunidades para que as crianças sejam capazes de ampliar seus conhecimentos, assim 
como suas possibilidades de expressão” (FERRI, 2009, p. 12). Depois disso, uma cor de 
cada vez foi apresentada. Em seguida perguntava-se onde o artista havia retratado aquela 
cor na obra. Notou-se que a maior parte da turma conseguiu fazer a relação entre o nome 
das cores e a imagem, identificando-as na obra após os apontamentos. Enquanto os alunos 
criavam suas obras, a professora passou novamente questionando quais cores estavam 
sendo selecionadas. Neste momento as respostas foram corretas, relacionando as cores 
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aos seus nomes. Criar uma atmosfera comunicativa que insira a criança no universo 
discursivo numa posição de informantes, reconhecendo-as enquanto sujeitos socialmente 
competentes e, dessa forma, abrindo perspectivas para elas assumirem uma postura de 
interlocução ativa, mostra-se fundamental para o aprendizado. 

Quando a professora perguntou: “O que o Pollock desenhou?”, algumas crianças 
responderam: “Uma coba”, referindo-se ao animal cobra, baseado nas linhas criadas pelo 
artista. A obra com um emaranhado de linhas, cores e texturas, provoca emoções variadas 
e traz a necessidade de significar através do concreto um pensamento ou um sentimento. 
Sobretudo, a proposta de leitura de uma imagem, surge como uma provocação. Neves 
(2013) diz que, o desafio em ser protagonista da construção do seu próprio conhecimento, 
por menor que seja, possui papel fundamental na capacidade que a criança irá adquirir 
para gerar conflitos internos e externos, essencial para o desenvolvimento de autonomia, 
quando desafiadas. 

O desafio maior das oficinas foi dividir a tampa do pote com cola, sendo que alguns 
alunos quiseram só para si. Logo, houve a necessidade de intervir e lembrá-los quanto ao 
uso coletivo. Koerich e Mosimann (2009) dizem que, assim como o sujeito se constitui a 
partir das relações com outros seres e com o mundo, a autonomia também é construída 
nessas relações, quando as crianças assumem a autonomia como uma forma de ser e 
estar no mundo e nas relações que estabelecem com os seus pares.  Após orientação, 
houve uma única situação em que o aluno recusou pegar o pincel com cola para concretizar 
a experiência. A educadora então, sugeriu que ele escolhesse um colega para ajudá-lo 
nesta tarefa. Feito isso, a professora pediu para a colega escolhida, se poderia demonstrar 
como havia manipulado o pincel, a cola e o papel. A criança começou a passar a cola 
por todo papel, enquanto era observada pelo colega. A professora ofereceu outro pincel à 
criança que apenas observava, a mesma aceitou e prontamente finalizou a tarefa. Por trás 
desta cena percebe-se o desenvolvimento da empatia, da comunicação, da confiança no 
outro, em si e no ambiente. Também se desenvolveu a capacidade de resolver problemas 
e enfrentar desafios. É preciso observar e perceber quando uma intervenção é necessária, 
sem destituir a criança de seu poder intrínseco. 

Percebeu-se que a turma ficou muito à vontade ao fazer escolhas quanto às 
cores que usariam, de que forma e em quais espaços da cartolina colocariam os papéis. 
Algumas colavam e descolavam diversas vezes. Somente através do trabalho livre, a 
criança reconhece e desenvolve seus interesses, seu talento e criatividade, tornando-se 
protagonista do processo educativo e não mero reprodutor (MONTESSORI, 1949).

Ao término dos trabalhos, a professora incentivou as mesmas a mostrarem sua 
arte aos demais. Os colegas aplaudiram e disseram: “Ficou lindo!”, “Parabéns!” Costa 
(2000) diz que, o protagonismo enquanto participação genuína vai resultar num ganho de 
autonomia, autoconfiança e autodeterminação. As crianças criaram as suas próprias obras 
de arte infantil e tiveram a possibilidade de escolha do local de fixação de seus trabalhos, 
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como visto na figura 2. 

Figura 2. Exposição das obras produzidas pelas crianças. 

Fonte: de próprio autor.

Isto possibilitou um posicionamento na organização e autonomia diante as tomadas 
de decisões. Assim, torna-se possível reconhecer suas potencialidades para interagir 
com as pessoas e com os eventos sociais que ocorrem. Em suas ações, as crianças 
demonstraram aproveitamento da situação interativa para expressar ativamente seus 
interesses e posicionamentos com diferentes manifestações sociocomunicativas. Costa 
(2000) diz que, educar para participação é criar espaços, possibilitando ao aluno o 
conhecimento de si próprio. No momento posterior realizou-se a exposição dos trabalhos 
para visitação dos pais e comunidade escolar. Lenz e Herber (2013) destacam que quanto 
mais visível tornamos a aprendizagem das crianças, mais chances de fazer com que todos 
participem. A visibilidade e a transparência dos trabalhos estão ligadas a um convite para 
que os pais e a comunidade escolar possam se sentir incluídos.

A partir daí, foi possível analisar alguns aspectos relacionados à participação 
dos familiares no desenvolvimento da autonomia das crianças por meio do questionário 
proposto. As respostas à questão 1 foram predominantemente positivas, como por 
exemplo: “Sim, come sozinha, toma água sozinha, calça os sapatos, ajuda a tirar a roupa, 
toma banho sozinha, esfrega o corpo e os cabelos, lava os brinquedos sujos e os guarda”. 
“Sim, ela quer ir sozinha para a sala, desce do carro e já dá tchau”. “Sim, ele diz o que 
quer e não aceita outra coisa”. Conclui-se que os pais perceberam o desenvolvimento e 
realização de algumas atividades de forma autônoma dos seus filhos no cotidiano a partir 
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das atividades escolares. 
As respostas à questão 2 também foram predominantemente positivas, como 

por exemplo: “Sim, descer de uma balança, um degrau de escada ou até uma refeição 
diferente”. “Sim, o que vai usar, o que deseja comer, brincar com os meninos maiores, se 
deseja passear com suas tias, o desenho que gosta”. “Mais ou menos, tem coisa que ela 
quer fazer e é perigoso, daí não deixo. Portanto, conclui-se que os pais também permitem 
que seus filhos façam escolhas autônomas, exceto em casos que há perigo obviamente. 

Novamente as respostas são positivas em sua maioria para a questão 3, por 
exemplo: “Sim, para que aprenda o valor das coisas, que se torne independente e corajoso, 
sabendo que devemos agir e fazer as coisas sempre e nunca desistir, pois às vezes ele 
erra mas saberá tentar outra vez”. “Sim, na vida tem que saber se virar, agradeço vocês 
professoras que ajudam meu filho no desenvolvimento dele”. No entanto, em alguns casos, 
observou-se que os pais consideram ser ainda necessário auxiliar os filhos na execução 
das atividades, como na resposta: “Ele ainda é pequeno, ajudo em tudo”. Por tratar-se de 
crianças bem pequenas não há completo desenvolvimento cognitivo, logo é senso comum 
a necessidade em auxiliar, pois a criança não conseguirá executar a atividade igual ao 
adulto. Nesse sentido, os pais podem desestimular o desenvolvimento da autonomia da 
criança. 

As respostas para a questão 4 também corroboram essa possibilidade antes posta, 
visto que, ao não conseguirem realizar uma atividade os pais tendem a fazer junto com a 
criança, ao invés de incentivar e orientar que ela tente superar novamente o desafio, como 
observa-se nas seguintes respostas: “Ela chama um adulto e depois chora. Geralmente 
ajudamos ela a concluir o que começou”. “Ele fica nervoso e eu ajudo”. “Faço junto com ela”. 
“Agrado e mostro como fazer”. Por outro lado, em poucos casos os pais incentivaram uma 
nova tentativa, como por exemplo: “Incentivo para que ele não desista e tente novamente”. 

Por último, as respostas para a questão 5 foram predominantemente negativas, 
como por exemplo: “Não, ela faz o que mais gosta, brincar com bolas e carrinhos”. “Não, 
pois não tenho muito tempo, mas deixo ele a vontade para ele conhecer vários ambientes e 
objetos”. “Não, dou os brinquedos dela”. “Ele fica só atrás de mim e brinca com o que tiver por 
perto”. Constata-se uma incisiva dificuldade, em geral, os pais não possuem preocupação 
em organizar espaços para que as crianças possam desenvolver sua autonomia, deixando 
somente a encargo da escola esse papel, se e quando proposto pelo educador. 

Diante das respostas obtidas, a colaboração entre pais e professores é fundamental 
no acompanhamento dos progressos que a criança realiza na construção de sua autonomia. 
O fato de o adulto confiar na capacidade da criança é transmitido na sua postura corporal 
e sua linguagem gestual e verbal, como no relato da criança querer ir sozinha até sua sala, 
demonstrando confiança no ambiente escolar, bem como, nos adultos que a cercam. Ela 
tem respeitadas suas preferências individuais e ao sentir que é ouvida e compreendida 
no que quer comunicar, sua autoconfiança é fortalecida. Quando isso ocorre, o adulto 
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oportuniza que a criança desenvolva aprendizagens relacionadas à autonomia. Os relatos 
dos adultos que participaram da pesquisa apontam que, em casa, as crianças buscam 
sua autonomia nas escolhas que fazem, da forma como conduzem suas brincadeiras e na 
interação com adultos. 

Para Freire (1996) o conceito de autonomia é compreendido como um processo 
resultante do desenvolvimento do sujeito, que se relaciona ao fato dele tornar-se capaz 
de resolver questões por si mesmo. Contudo, apesar de existir esta percepção, os pais 
tendem a não contribuir de maneira sistemática para a construção da autonomia das 
crianças. Primeiro, quando surgem dificuldades na realização de atividades pelas crianças, 
os adultos tendem a fazer por elas. Segundo os adultos não organizam e planejam espaços 
para estimular a criança a desenvolver sua autonomia fora do espaço escolar.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Pensar no desenvolvimento da autonomia das crianças não é tarefa fácil, tão pouco 

se esgota nas análises aqui apresentadas. Esta pesquisa reafirma que não basta a escola 
abrir espaços de atuação dos educandos e educadores, é preciso que se forme para a 
autonomia, que se promovam mediações capazes de favorecer a conscientização do 
que se faz e do porquê se faz. Logo, para que seja possível desempenhar esse papel é 
necessário que o professor tenha compreensão da necessidade ao desenvolvimento de 
práticas educacionais mais efetivas para autonomia, visto que os sentidos e significados 
atribuídos à ela, interferem em sua maneira de agir. Segundo Petroni e Souza (2019) a 
autonomia se dá de forma subjetiva e é produzida nas e pelas relações estabelecidas entre 
os atores escolares. 

É evidente que, conforme se oferecem elementos, as próprias crianças vão 
construindo e refutando as suas hipóteses, formando um pensamento autônomo, tornando-
se protagonistas de seus conhecimentos. A autonomia se constrói, gradativamente, quando 
são oferecidas oportunidades e situações de aprendizagem que desafiam a criança e 
impulsionam o seu desenvolvimento, conferindo-lhe maior segurança e liberdade nas suas 
tomadas de decisões. O fato das crianças serem participantes efetivas desse processo, não 
significa que tenham construído esse conhecimento sozinhas. A importância da linguagem 
e do meio social que ocupam nos processos de aprendizagem também é determinante. 

A partir da prática pedagógica adotada neste trabalho durante as oficinas, pode-se 
afirmar que a autonomia deve ser encorajada na educação infantil, pois, além de decisiva 
para a formação da personalidade da criança, ela é imperativa ao fazer e ao pensar a 
evolução das estruturas mentais defendidas por teóricos que se propuseram a estudar o 
desenvolvimento humano como Vygotsky (1984). O ambiente propiciado à criança pelo 
adulto, se constitui como recurso primordial para que seu desenvolvimento ocorra. A criança 
só conseguirá alcançar as fases finais da construção das estruturas cognitivas condicionada 
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aos estímulos que o ambiente físico e social lhe promover. Isto é, dependendo da qualidade 
dos problemas que a criança encontra cotidianamente e outros que lhe introduzimos de 
modo planejado, favorecendo sua autonomia. Ao mesmo tempo em que o meio exerce 
influência e é fundamental para a constituição do sujeito, esse sujeito também constitui 
o meio. Consequentemente, destaca-se a necessidade de ampliar a participação dos 
pais nesse processo, organizando e incentivando situações que possibilitem às crianças 
exercitarem sua autonomia.
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